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O município de Taubaté enfrenta o crescente problema do descarte irregular de 
resíduos sólidos urbanos, o que tem gerado sérios impactos socioambientais. A 
poluição resultante pode favorecer a proliferação de mosquitos transmissores de 
doenças, como a dengue, representando riscos à saúde da população. Além disso, o 
descarte incorreto deixa sequelas ambientais permanentes, como a poluição do solo, 
do ar, entre outras. A ausência de soluções eficazes contribui para a degradação 
urbana, afetando a qualidade de vida dos moradores e gerando custos elevados para 
o sistema de saúde e a infraestrutura pública. Portanto, é imprescindível adotar 
medidas urgentes para combater o desperdício, promover a conscientização e garantir 
um ambiente mais saudável e sustentável para todos. O objetivo deste trabalho é 
identificar regiões com descarte irregular de lixo em Taubaté, especificamente em 
bairros conhecidos pelos autores, para analisar e propor soluções ao poder público 
municipal. Para isso, foram criadas três duplas independentes de observadores 
empíricos, responsáveis por identificar e listar, por meio do Google Earth Pro, os 
endereços de descarte irregular, além de analisar suas possíveis causas e 
consequências. Como resultado, foi possível observar que em dez endereços o 
descarte irregular ocorre com frequência. Nestes locais, o problema é ocasionado, em 
grande parte, pelos moradores das proximidades, que muitas vezes não possuem 
conhecimento ou cuidado em relação ao espaço onde vivem. Também foram 
apontadas dificuldades na conciliação dos horários de trabalho com a coleta, ausência 
de infraestrutura adequada e ineficiência de políticas públicas. Diante desses 
obstáculos, é possível apresentar algumas soluções, como: criação de políticas 
públicas de incentivo aos coletores, realização de campanhas de conscientização nos 
bairros com maior demanda (identificados neste trabalho), ampliação dos horários de 
funcionamento dos Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) e instalação de novas 
unidades. 
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